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2 POLÍTICA São Luís, 5 de junho de 2019. Quarta-feira O Estado do Maranhão 

A principal mensagem que eu
entendo é que a gente precisa fazer
rápido essa reforma. O Brasil não tem
mais tempo a perder”

JOÃO AMOÊDO, PRESIDENTE NACIONAL DO NOVO

Amoêdo confirma candidatura
do Novo a prefeito de São Luís
Presidente nacional da sigla, que concorreu à Presidência da República, em 2018, proferiu palestra na capital sobre
reformas; a O Estado, falou com exclusividade sobre planos do partido, reforma da Previdência e governo de Bolsonaro
GILBERTO LÉDA
Da editoria de Política

O
presidente nacional do
Novo e ex-candidato à
presidência da República
João Amoêdo confirmou

ontem, em entrevista exclusiva a O
Estado, que o partido terá mesmo
candidato a prefeito em São Luís na
eleição de 2020.

A meta para que a sigla lançasse
um candidato era ter 150 filiados
em seus quadros. Um dia antes da
chegada do dirigente partidário ao
Maranhão, o Novo anunciou 151 fi-
liados na capital.

Segundo ele, ultrapassada essa
primeira etapa, o foco agora é ins-
talar o diretório municipal e traba-
lhar pela escolha de um bom nome
para encarar a disputa.

“O primeiro objetivo era esse: ter
um patamar de no mínimo 150 fi-
liados. Agora, dentro das próximas
semanas, a gente abrirá um pro-
cesso seletivo para candidatura a
prefeito e o nosso próximo desa-
fio será trazer gente boa, séria,
ética, competente, para de fato nos
representar na gestão pública”,
destacou.

De acordo com o empresário, a
sua experiência como candidato
a presidente - quando ele não che-
gou ao segundo turno, mas sur-
preendeu como o melhor entre os
candidatos de pequenos partidos,
com 2,6 milhões de votos - serviu
de aprendizado para lideranças do
Novo que seguiram com o projeto
de fortalecer a legenda.

Para ele, em São Luís o exem-
plo de 2018 pode refletir em me-
lhores resultados no ano que vem.

“Isso é um processo de aprendi-
zado das pessoas. Não tem melhor
forma de a gente aprender do que
com os erros. Espero que não se re-
pita em 2020, e a gente escolha não

o melhor candidato, mas o melhor
mandatário. Muitas vezes a gente
cai na armadilha de escolher aquele
que vai ganhar, ou escolher o me-
lhor candidato, e quando ele as-
sume você acaba tendo alguma
frustração porque, apesar de ser um
bom candidato, não necessaria-
mente seria o melhor mandatário.
O que o Novo quer trazer é um óti -
mo candidato, mas o excelente
mandatário para a Prefeitura de São
Luís”, comentou.

Reformas
Além da pauta intrapartidária,
Amoêdo tem viajado o país para
debater “as reformas que o Brasil
precisa”, como ele batizou a pa-
lestra que tem proferido nessas
visitas.

De acordo com o presidente do

Novo, a reforma da Previdência é
a mais urgente, mas não é a única
que precisa ser debatida.

“Além da reforma da Previdên-
cia, a gente precisa fazer uma re-
forma do Estado brasileiro, que é
muito ineficiente. No Estado bra-
sileiro, tem-se muita dificuldade
para contratar, existe uma buro-
cracia gigantesca, precisa de mais
liberdade econômica. São essas as
reformas principais para que você
possa de fato colocar o Brasil
numa rota de crescimento”, des-
tacou.

Ele criticou, ainda, propostas
que apontariam para a exclusão
de estados e municípios da re-
forma. E citou o exemplo de Minas
Gerais, estado atualmente admi-
nistrado por um integrante do
Novo, o governador Romeu Zema.

“Os estados e municípios têm
que ficar dentro da reforma, por-
que senão será uma outra discus-
são, uma outra batalha, e vários
estados estão inviáveis hoje sem a
reforma da Previdência. Um deles,
que o Novo administra, é o estado
de Minas Gerais. Se nada for feito,
o buraco da Previdência vai con-
sumir praticamente toda a arre-
cadação em alguns anos. Não faz
o menor sentido, havendo cons-
ciência de que a Previdência é um
grande problema do equilíbrio das
contas, de não incluir estados e
municípios. E essa conta, se não
for feita assim, vai sobrar de novo
para o governo federal, que vai
acabar tendo que dar algum su-
porte e não vai conseguir receber
os créditos que tem contra esta-
dos e municípios”, disse.

João Amoêdo falou com exclusividade a O Estado sobre reforma da Previdência e governo Bolsonaro

Divulgação

BRASÍLIA

O ministro da Economia, Paulo
Guedes, afirmou, ontem, durante
audiência pública no Congresso,
que os gastos dos estados com pes-
soal já atingiram, em alguns casos,
70% de todas as despesas e que, se
nada for feito, "em muito pouco
tempo vai faltar dinheiro para
saúde, educação e saneamento".

"A máquina não está proces-
sando bem estes recursos, está
destruindo esses recursos. Não
vai conseguir pagar nem o fun-
cionalismo, nem aposentadorias.
Não é uma reforma que a gente
goste de fazer, é que não há al-
ternativa", declarou Guedes a
parlamentares.

A proposta do governo para a
reforma da Previdência inclui os
estados e municípios, cujo rombo
previdenciário soma cerca de R$
96 bilhões por ano. Entretanto,
uma parte dos deputados de-
fende a retirada dos estados e mu-

nicípios da reforma e já há emen-
das ao texto prevendo a exclu-
são.Os deputados enfrentam di-
ficuldades em suas bases
elei torais, principalmente no Nor-

deste, e a exclusão facilitaria a
aprovação da reforma na Câmara.

Pressão
O secretário do Tesouro Nacional,

Mansueto Almeida, afirmou que
os governadores deveriam ir a Bra-
sília nesta semana para pressio-
nar os deputados para que os es-
tados não sejam excluídos da
reforma da Previdência.

O relator da proposta de re-
forma da Previdência na comis-
são especial da Câmara, deputado
Samuel Moreira (PSDB-SP), ava-
lia que, tendo em vista as dificul-
dades vividas pelos estados, seria
melhor mantê-los na reforma.

"Nós temos que resolver isso
ao mesmo tempo: governo fede-
ral, estados e municípios. E de
maneira rápida", afirmou.

O presidente da Câmara tam-
bém defendeu uma reforma
ampla, que resolva o problema
de uma só vez em todo o país.
Rodrigo Maia (DEM-RJ) pediu
que os governadores participem
de forma mais ativa dessa fase da
reforma, assumindo publica-
mente as negociações com os de-
putados. �

Guedes: estados ficarão sem
recursos por conta de folha
Em audiência no Congresso, ministro da Economia, Paulo Guedes, faz projeção ruim para unidades
federativas e também para os municípios brasileiros, cujos gastos com pessoal chegam a quase 70%

Paulo Guedes alerta sobre falta de recursos em estados e municípios

Divulgação

Apesar de ter votado em Jair Bol-
sonaro (PSL) no segundo turno, João
Amoêdo diz que não apoiou o atu-
ral presidente da República. “Na ver-
dade, eu declarei uma grande aver-
são ao PT, e como a única alternativa
para tirar o PT era ele, meu voto na-
turalmente foi nele”.

O presidente nacional do Novo
também revela posicionamento crí-
tico ao atual governo, sobretudo
pelas polêmicas que cria, mas diz
que isso não gera frustração - “Por-
que eu não tinha muitas expectati-
vas” - nem o impede de torcer para
que a gestão “dê certo”.

“Não diria que tem grande frus-
tração, porque eu não tinha muitas
expectativas, dado o histórico de
atuação dele no Congresso durante
29 anos. Agora, obviamente, depois

que ele assume a Presidência, como
brasileiro eu quero que dê certo. E é
isso que a gente está fazendo no
Congresso: a bancado do Novo está
apoiando muito todas as pautas eco-
nômicas na linha de equilíbrio fis-
cal, abertura da economia e a gente
vai continuar a fazer isso”, declarou.

Para o empresário, o governo de-
veria evitar as polêmicas e focar em
prioridades mais claras. “A crítica
que eu faço é que o governo deve-
ria ter prioridades claras, não criar
tantas polêmicas, ter uma equipe
que trabalhe em conjunto, tenha
unidade, e isso não está aconte-
cendo hoje. Então, as demandas e
as ações que tem que ser feitas aca-
bam ficando muito mais demora-
das do que a população exige”, com-
pletou. �

“Quero que dê certo”, diz
Amoêdo sobre Bolsonaro


